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Atualmente são produzidos cerca de 260 milhões de toneladas de
polímeros sintéticos anualmente e o pollietileno de baixa densidade (LDPE)
está entre os polímeros mais produzidos atualmente (RUBIN, 1990; AMARAL
et al, 2011).

Devido às suas características químicas, o LDPE se acumula na natureza
em uma taxa de aproximadamente 25 milhões de toneladas anuais
ocasionando desequilíbrio em sistemas naturais afetando todos os seres
vivos (KAPRI et al., 2010) . A partir disso, visando diminuir os impactos
gerados pelo LDPE o presente trabalho objetivou avaliar a degradação
biótica de filmes de LDPE utilizando fungos coletados nos biomas Mata
Atlântica e Pampa.
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3. Resultados e Discussões

O cultivo foi de 28 dias segundo a norma G-21 e as placas foram
incubadas em câmara de germinação com fotoperíodo de 12 horas e
temperatura (27oC) constante. As análises foram qualitativas utilizando
microscopia óptica e microscopia eletrônica de varredura e também análises
quantitativas, avaliando-se a massa residual pela equação:

Mr = (mf/mi) x 100

Sendo mf a massa final da amostra e mi a massa inicial (em gramas). Os
experimentos foram realizados em quadriplicata.

Entre os fungos testados, apenas 4 mostraram desenvolvimento
micelial aparente sobre o polímero, e foram submetidos à M.E.V. Na Figura
1, é possível visualizar que os fungos P. albidus e Schizophyllum sp. Causaram
modificações estruturais na matriz polimérica, como a formação de cracks
(1A) e fissuras (1B) oriundas da aderência micelial ao polímero. Já para as
Figuras 1C e 1D, não é possível visualizar modificações diretas sobre o LDPE,
indicando que o micélio ficou aderido à matriz, impedindo a sua retirada.
Com esse estudo, é possível verificar a ação de fungos basidiomicetos sobre
a matriz polimérica de LDPE, mostrando o potencial biotecnológico desses
microrganismos em processos de biorremediação.
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Tabela 1: Nome científico dos fungos  analisados e respectivo local de coleta.

Espécie Linhagem Local de coleta

Cymatoderma caperatum 288G.31 Nova Petrópolis - RS

Hohenbuehelia sp. 42E.2 Nova Petrópolis - RS

Stropharia rugosannulata 203E.33 São Francisco de Paula - RS

Rigidoporus ulmarius 23D Nova Petrópolis - RS

Pleurotus albidus 88F.13 São Francisco de Paula - RS

Agaricus blazei - -

Macrolepiota sp. 43I.1 São Francisco de Paula - RS

Rigidoporus lineatus 242G.5A Caxias do Sul – RS

Schyzophyllum sp. 85E.16 São Marcos – RS

Trametes villosa - -

Marasmius sp. 274G.17 Caxias do Sul - RS

Polyporus ciliatus 65F.76 Caxias do Sul - RS
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Gráfico 1: Massa residual (%) dos materiais expostos aos diferentes fungos durante os 28 
dias. A linha vermelha sinaliza a massa os 100% iniciais. 

Figura 1: Microscopias eletrônicas de varredura do LDPE exposto aos fungos Pleurotus
albidus (A), Schyzophyllum sp. (B), Trametes villosa (C) e Rigidoporus ulmarius (D).
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No Gráfico 1, podemos observar as modificações na massa residual dos
materiais poliméricos expostos aos diferentes fungos avaliados. O fungo que
apresentou menor massa residual do polímero foi Polyporus ciliatus, com uma
diminuição de 2,97%. Já Pleurotus albidus mostrou aumento da massa residual,
indicando aderência da biomassa na matriz polimérica, com incremento de 1,88%.


